
«Porque procurais entre 08 morto,s 
«,u•le que está vwo?11 

A Boa-nova, trazida pelo Anjo -na 
manhã da Ressurreição repete~ 
ininterruptamente a cristàm.dade há 1 

doí.s mii anos iá, ' 
1 

A seu lado. outra V02 se levantou, 
porém, com altivei e orgulho, em 
tom de desafio: porque procurais en,. 
tre 0$ vivos aquele que está morto? 

Morto ou vivo? 
A llistória humana, nestes dois 

~ 1t1Hén4os e o expressivo r-eflexo de 
,., ~ de cada qual t:\ pungente tn,. 

_ ·rrogaçã0-
• Quem responde pela vida assume 
ttm,a atitude. Quem r,~sponde pela 
,n~e é condu2ido fatalmente a ou-
tra. 

Quando Clisto morreu e ressusci
tou, o mundo dividia-se entre senho
r~, ple'l>eus e escravos. Os primeiros, 
:,,ossuiàores ao ouro, das regaztas ou 
de q'U41.q,1er posição social ou pÓlfti
ca, gozavam de todos os privtlégtos 
e díyPunha,m de todos os bens. 

Os escraVOll, muito mais numero-
1os, n,ada tinham de seu. Todo O tra

-bfl.lho lhes estava resen:aao, me.,m-0 
.. "' t• 

mos rhãquina e aos a.ntma/$ de car
ga, Os lilosofos não os tinhani como 
homc!18- E o humano e cons,-pfcuo 
Arlstote~s recu,ava-lJies até o direi
to tl felicidade. 

11itermediários entre ,enhores e es
cravos, a sociedade ro»~ana mantinha, 
os plel:,,eus, apelidados pela ltngua
ge!7" jurídica de então com 0 os «hu
m,ldes», os «pequenos». Não poden,. I 
do encontrar tra_balho onde ganha,r 
honestamente a vida - pOis todo ele 
er_a reservado aos escravos - depen
d1am da benevolência de Cesar ou 
do favor dos particulares. Pa.m eles se 
reclamavam divertimentos e pão · 
«panem et circenses». · 

Escravos e plebeus eram oõ1ecto 
~ despreso e de escámeo. Cícero cha
mava-lhes «detritos da cidade». PlfJ 
nto, os «deaesperadosll 

De facto, para eles não ha,1,ta es
perança. As revoltll-3 do seu desespero 1fl'ln1',r_._,__ na ___ .,. .4 ___ ,,:,..__ • _ _ _ 

«Quc111do um escravo era conde
nado à mort,e, P.screve um antigo his
toriador, qutir pelo juiz, quer pelo 
seu senhor, o seu suplício era a cru
cificação. O condenado era levado fo
ra da cidade, a um lugar de antemão 
escolhido para a execucão pública 
dos escravos. No 11ieio de injúria,s e 
escárneos · da popul,ação, consolado 
talvez por algum olhar de piedade, , 
o escravo marchava para esse local, 
ensang. u.entado caminhmndo através' l 
das ruas, debatxo do chicote dos car
rascos. e condU.llindo aos ombros o 
amaldiçoado madeiro do suplicio. 

«Por isso os suicídios eram Jre- . 
quentes na classe servil... O niais ba
nal efeito do desespero era o pouco 
C4$0 que faziam da sua vida muitos 
escravos e a resignada indiferença 
com que suportavam os sofrimentos 
físicos. Conta .se que um escravo. 
acusado de assassinato que não co. 
metera, nem -~equer procurou defen
der-se. Declarou-se culpado e sofreu 
a pena de morte na cruz. O homem 
que- se 1ulg,ava assassinado, apar eceu 
pouco tempo depoiS» (Valério Máxi
mo, VIII). 

A única filosofia que lhes era en- 1 

s,i,nada, e a melhor de todas, era a 
de Séneca, a filosofia do suc!dio: 1 
«Em qualquer local para onde diri- 1 
jai1 o olhar, podereis encontrar o jím r 
dos vossos sofrtine11.tos. Eis um preci
pício: pcdei•s descer por ele até d li· 
berdade. Eis o mar, um rio, um po- • 
ço: a liberdade a encontrareis lá no 
fundo. Eii agora uma árvore, peque
na, torcida estéril: a liberd-ade pen
de dos seus braços. Eis o vosso cora
cdo, o vosso pescoço: trespas/14-t-os e 
encontrareis a liberdade. Mas se vo, 
parecerri estas palavras demasiado 
crueis e exigentes para a vossa cora
gem, prccurai um ca111inho mais do
ce: cada t>eia. do vosso corpo pode 
abnr-vos o caminho da liberdade». 
(Séneca ad Martionem, 20). 

Por terras da Palestina um Pro.te
ta to,ma'I){], no entamto, a defesa dos 
escravos, dos «humildes», dos «pe

.JIUenos»-011 homens do _povo pendiam 

absortos das s~Pur,ronir,-porque r 
nl1141tLém falara ainda ~orno El e._ Fa
z,,mdo-se pobre e humilde, d1gn~f1ca
vo, os pobre.s, exaltava . o~ hum,ldes, ( 
vingava, · com o sua energ!ca eloquén
cia, os sofriln.entos dessa mien_sa mul
tkião dcs e,cnn:os. E autorizava.. a 
sua estranha e aliciante doutnnca 
procla•nando-se O Filho de Deus. 

.A inveja dos gra,~des, o temor dos 
fortes não pôde mais. Prende:am-no, 
oondenara,n-no d. morte, precisamen
te d. morte destinada aos escravos. 
Afooava-lle, mais uma vez, em san· 
vue e em tormentos a derradeira eit• 

pera11ça dos escravos! 1 Jlf' Cl'S, ao terceiro dia, corre 'l:e:0~ 
pela cidad.e, a nova extraordinana. 
res.•11 scitou! . . 

A uo/ta dos .1em d.is<'1pulos, t•t!?-Bt! 
ff'U,pando º.s crentes na ressurrsiçdo 
W, Li~- Mt/JtQs o V;;QlG, 00--- - ---- ~ 

" m-eram com Ele, e o acompanharam. 

1 
Paulo persegue-os, ,nas. na estr~ 
de Damasco o,uve a voz do ressusci
tado e 1u1:ta a tua indomável elo
qutncia à propaganda dos crtstãos. A. 
nova doutrina arrasta os humild es, 
porque lhes ensina não haver mais 
distinção de raças, nem de sangue, 
nem de classe. Antigos escravos. con
denados aos trabalhos das minas, são 
elevados ds prlme ·iras categorias, co
mo Calisto que os cristãos ,.omea,
ram Papa. Um frémtto de augria e 
de entusiasmo percorria-lhes a alma, 
quando cantavam, tuntamente com os 
senhores tor1iados ta.mbém cristãos, 
o c4ntico àa libertacão: «todos no
bres da mesma nobreza. escravos àa 
mesma servidão, livres da 1nesma ll
l·P.rdaàe»l 
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